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APRESENTAÇÃO

O escotismo é uma forma de educação diferente daquela 
que temos na escola, na famıĺia ou e outras instituições sociais. 
No escotismo o trabalho é uma atividade central que ensina 
muito sobre a vida e suas dinâmicas.

Neste texto trazemos algumas caracterı́sticas do 
trabalho nos dias de hoje mostrando suas limitações e suas 
potencialidades. Mais do que compreender o que é o trabalho, 
temos que entender como ele se apresenta hoje.

Por �im, esperamos contribuir com o processo 
formativo dos jovens cidadãos e escoteiros!



Nasce aı́  a relação de 
t ra b a l h o .  M u i t a s  ve z e s  o 
processo de trabalho nesse 
c o n t e x t o  n ã o  s a t i s f a z  à s 
necessidades dos indivı́duos 
que produzem ou de seus 
grupos. No trabalho vendido 
para outra pessoa, muitas vezes, 
as ferramentas, o maquinário, 
o s  e q u i p a m e n t o s ,  n ã o 
pertencem ao trabalhador, mas 
sim ao patrão. No ramo sênior, 
assim como em todas a as etapas 
do escotismo, ensina-se várias 
t écnicas  fundamentais  de 
trabalho para por meio de jogos. 

O TRABALHO

O trabalho é um processo em que atividade humana transforma 
o que existe para atender às necessidades dos seres humanos. E�  uma 
relação do homem com a natureza. Quando muda as caracterıśticas 
dos recursos naturais para satisfazer às necessidades de comida, 
ferramentas, vestimenta, os humanos também se transformam. 
Inventam coisas, relações sociais, conhecimentos e muito mais.

Nem sempre o trabalho é exclusivamente para produzir as 
necessidades de quem o produz. Quando o trabalhador não mais 
produz para sua necessidade ele emprega sua força de trabalho para 
produzir para outras pessoas. 



As relações de trabalho são 
relações sociais e jurıd́icas estabelecidas 
entre pessoas ou entre pessoas e 
empresas. Esse tipo de relação social tem 
por �inalidade a execução de algum 
serviço ou produto. 

Na sociedade em que vivemos as 
relações de trabalho são mediadas por 
valores como a disciplina, mérito, 
produtividade, e também por direitos 
que foram duramente conquistados 
p e l o s  t ra b a l h a d o re s  p a ra  m a i o r 
valorização e segurança de vida. 

O conhecimento dos direitos do 
trabalho e da história de suas conquistas, 
ajuda à sêniores e guias a rejeitarem à 
exploração do trabalho. 
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O trabalho formal são aqueles postos de trabalho 
que existem e são mediados por relações de trabalho 
estáveis e pelo conjunto de leis do trabalho que 
garantem uma execução da atividade de trabalho. 
Atualmente, infelizmente, as vagas de trabalho formal 
estão em declıń io o que faz com que mais postos de 
trabalho precarizado surjam. 

TRABALHO  FORMAL



O trabalho precarizado 
é aquele que acontece fora 
d a s  re l a ç õ e s  s e g u ra s  e 
saudáveis de trabalho. E�   
marcado por jornadas de 
trabalho excessivas (10 ou 
mais horas de trabalho), 
ausência de equipamentos e 
procedimentos de proteção 
contra acidentes de trabalho. 
A existência de trabalho 
p re c a r i z a d o ,  d i m i n u i  a 
possibilidade das pessoas 
q u e  t r a b a l h a m  t e r e m 
segurança contra acidentes e 
uma qualidade de vida maior.

TRABALHO  PRECARIZADO
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 INFORMAL 

O trabalho informal é aquele 
que não garante todas ou uma parte 
das leis de trabalho. O trabalho 
informal é muito conhecido no Brasil 
por atividades esporádicas ou que 
possuem uma regularidade pequena 
durante a semana ou mês (faxina, 
bico como encanador/eletricista). O 
trabalho informal no Brasil, junto 
com o desemprego,  tem sido 
combatido com o estı́mulo ao 
empreendedorismo.

FLEXÍVEL



O trabalho terceirizado é quando uma atividade de 
um ramo produtivo é delegada, por uma pessoa ou 
empresa, a um outro trabalhador ou empresa. Dessa forma 
toda a atividade produtiva não é executada por uma pessoa 
ou instituição. Há assim uma relação de dependência para 
que o processo produtivo seja efetivado.

TRABALHO  TERCEIRIZADO



Trabalho �lexı́vel é a forma 
contemporânea de organização da 
produção de produtos e serviços 
d ive r s o s .  E s s a  fo r m a  s u rg e  n o 
capitalismo como maneira de mudar 
relações de trabalho e de organização 
da indústria, amplamente conhecidas 
no começo do século XX.

O trabalho �lexıv́el tem tornado 
os trabalhadores mais propensos a 
�lexibilizarem seus direitos para 
atender os interesses dos empresários, 
renunciando a seus próprios direitos. 

TRABALHO 
FLEXÍVEL



Direito do trabalho são as leis e outras normas que tem 
como função garantir justiça nas relações de trabalho. Estas 
leis são fruto das necessidades do trabalhador e dos 
empregadores. Muitas vezes essas normas surgem de 
relações de trabalho precárias, como o trabalho análogo à 
escravidão ou em ambientes onde há muito risco de 
ferimento e morte no trabalho. Outras tantas vezes as normas 
do trabalho surgem das necessidades que os trabalhadores 
demandam por maior qualidade de vida, como a redução de 
jornada de trabalho, descanso semanal remunerado, férias 
remuneradas. Em todos os cenários o direito do trabalho 
existe para garantir relações de trabalho mais civilizadas.

DIREITO DO TRABALHO



Empreendedorismo é uma ação diante da ordem 
econômica. Muitas vezes é motivada pela organização 
de um negócio em um lugar ou mercado especı�́ico. O 
empreendedor é conhecido como os agentes que 
planejam e executam a organização deste negócio.

No Brasil ao mesmo tempo em que pode ser uma 
oportunidade de negócio, o empreendedorismo tem 
sido utilizado como recurso para minimizar os efeitos 
econômicos de uma profunda crise de empregos.

EMPREENDEDORISMO

Ao mesmo tempo em que 
o empreendedorismo pode ser 
uma saıd́a para o aumento da 
renda e da independência 
� inanceira ,  também pode 
signi�icar diminuição da renda 
e das condições de trabalho e 
s e g u r a n ç a  s o c i a l  ( c o m o 
aposentadoria, seguro saúde, 
seguro desemprego, entre 
o u t ro s ) .  N o  e s c o t i s m o  o 
e m p re e n d e d o r i s m o  p o d e 
ajudar a arrecadar e a controlar 
os recursos da sua patrulha. 



E�  o estado de possibilidade de empregar-se. Quando o 
trabalhador esta ́ sem ocupaça ̃o ou em ocupaça ̃o na ̃o 
compativel com sua formaçaõ /quali�icaçaõ, a possibilidade 
de integrar-se a outra organizaçaõ ou ocupaçaõ se torna 
i m i n e n te .  A  d e p e n d e r  d a s  t a xa s  d e  e m p re g o  a 
empregabilidade pode ser uma necessidade do capitalismo. 
Se as taxas de desemprego forem altas ha ́ um maior 
estıḿ ulo a ̀empregabilidade. 

 Em alguns momentos a empregabilidade e ́ um 
dos mecanismos de ser abaixar o valor pago pelo trabalho 
formal .  Em conjunto com os desempregados os 
empregadores pressionam os trabalhadores a receberem 
menos pela atividade de trabalho.

 No futuro, alguns sêniores e guias serão 
empregadores enquanto outros serão empregados. O que 
de�ine este futuro individual está além do esforço 
empreendido. No sistema capitalista há uma tendência de 
acumulação de recursos e de manutenção da desigualdade 
de classe, o que faz com que poucas pessoas tenham sucesso 
em se tornarem empregadores. 

EMPREGABILIDADE



São os processos sociais de formação e valorização do 
trabalho. A quali�icação possui dimensões conceituais, 
sociais e experimentais. A formação pro�issional para uma 
área, a valorização social e econômica e o saber prático de 
um trabalhador expressão a sua quali�icação. O sênior e a 
guia, a cumprirem suas etapas , desenvolvem competências 
que os preparam para a vida pro�issional.



EDUCAÇÃO FINANCEIRA
A educaça ̃o �inanceira e ́ o conjunto de processos e

conhecimentos que permitem os sujeitos e as corporaçoẽs lidar 
com os aspectos imediatos e a longo prazo das �inanças. Em 
âmbito individual se localizam os conhecimentos relacionados 
a ̀renda, a ̀poupança e ao investimento dos recursos �inanceiros 
dos sujeitos. Em âmbito corporativo diz respeito ao trato com o 
lucro, o capital, os rendimentos e os investimentos de uma
organizaçaõ. 

A educação �inanceira pode ser potencializadora para 
sêniores e guias na medida em que fornece os elementos para 
uso cuidadoso das �inanças. Ao mesmo tempo essa forma de 
educaçaõ naõ pode ser usada para justi�icar menor qualidade 
alimentar, de saud́e e de vida com a uńica �inalidade de poupar 
ou aumentar capital individual.



PARA CONHECER MAIS...

· Documentário	-	Indústria	Americana.	25	de	janeiro	de	2019.	
Júlia Reichert e Steven Bognar. Higher Ground Productions, 
Participant Media.

· Documentário	–	Capitalismo:	uma	história	de	amor. 
Michael Moore. 2009.

· Trabalho	em	condições	análogas	à	escravidão: 
http://www.brasil.gov.br/cidadania-e-justica/2016/01/brasil-
resgatou-mais-de-mil-trabalhadores-do-trabalho-escravo-em-
2015

·	Trabalho	em	condições	análogas	à	escravidão:
http://www.bbc.com/portuguese/noticias/2013/05/130508_tra
bescravo_estrangeiros_�l

·	Empreendedorismo	justi�icado	pela	criatividade	e	
persistência	do	brasileiro	e	como	saída	para	o	desemprego.	
http://economia.ig.com.br/2017-04-18/empreendedorismo-no-
brasil.html 

·	Empreendedorismo	individual	supera	o	número	de	
empresas	no	Brasil.	
https://economia.uol.com.br/empreendedorismo/noticias/redac
ao/2016/01/29/microempreendedores-individuais-superam-
numero-de-empresas-abertas-no-pais.htm


	3ec023df9cef2e5376a6b518ac185cafe84d00f76b66281aa4f24cb97363d436.pdf
	e72930d22226f14c7f55ae8f86c57c4aede47f350341f609d19d7a8e78929d56.pdf
	CARTILHA.cdr
	Página 1
	Página 2
	Página 3



	3ec023df9cef2e5376a6b518ac185cafe84d00f76b66281aa4f24cb97363d436.pdf
	e72930d22226f14c7f55ae8f86c57c4aede47f350341f609d19d7a8e78929d56.pdf
	CARTILHA.cdr
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17




